
< =
< =

< =

< =

< =
< =

< =

< =

< =
< =

Félix Guattari como no <Andarilho= de 
<

=
< =

< =

<dança menor= 

< =

< =

< =

 

<
= <

=
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< =

< = <
= < =

and that is inspired both by the studies of Gilles Deleuze and Félix Guattari and by Nietzsche's <Walker= 
< = < =

< =
< =

< =

< =
< =

< =

< =
< =. Se utilizó el <dançarilhar= como metodología, es decir, 

< =.
< = < =

< =

< =

< =
< =

< =
< =

< = (FOUCAULT, 2013, p. 20
< =

Texto original: <Escrever como um cão que faz seu buraco, um rato que faz sua toca. E, para isso, encontrar seu 
= 



UMA <DANÇA MENOR= EM UM < =

< =
Gilles Deleuze e Félix Guattari como no <Andarilho= de Nietzsche para montar a personagem Dançarilha

< =
investigou <o que pode um com dança=. Trazemos aqui, para apresentar esses resultados, 

< =

< =

< =
< =

< =
< =

agradáveis aos olhos de quem vê, para além de <descer até o chão=, como nos disse a supervisora 
em entrevista. Uma dança para <arejar as mentes, relaxar e acalmar=, como disse a vice

retora Ruth, uma dança <para respirar=, como afirmava constantemente a professora Pina. 

<currículo dançante= <dança maior=

dividindo o componente curricular em quatro linguagens: Artes Visuais, Dança, Música e Teatro. <Essas linguagens 

= (BRASIL, 2017, p. 193). O seu ensino deve envolver uma 

< = é < – –
um ordenamento estruturado e padronizado= (PARAÍSO, 2023, p.13) Como afirma Paraiso (2023) <

e autorizado= (PARAÍSO, 2023, p.13).  
< = < = <O currícul

=. Como explica Paraíso (2013 < =
sempre < vira as costas ao currículo maior=.



< = < =

< =
<

= < = Um acoplamento <por baixo= que fez balançar o 
< = < =

<
=

< =
< =

educação, em trazer <
= na escola, pois danças como o 

já < =. Além disso, problematiza: isso seria arte? A autora, em suas próprias 

< =

–

< =

< =

https://curriculodancante.wixsite.com/meusite
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< =

< =

< =

< = uma <saída= no 
lo, provocando nele, uma desterritorialização. Não se tratava da <liberdade=, já 

se de < = (DELEUZE; GUATTARI, 1977, p. 53); que é uma 

porque < = (VIANNA, 2018, p. 73) 

< =

dança é que esta <
= (VIANNA, 2018, p. 32). É uma outra maneira de pensar.

< = Fazem <
=; consolidam <

=; criam seu próprio < = (DELEUZE; GUATTARI, 2012a, p. 14) e, nesse espaço, 
< = <currículo dançante=

< =
< = < =

< = < =

< =
< =



< = < =
DJ’s

<currículo dançante= <
=

< =
< =

< =
< = < =

< =

< dançante=

< = que parecem funcionar no modo <dança e música=. Os cabos e 
< =

desdobrando, inventando e criando: <
= (SILVA, 2014, p. 17). 

– –

A proposta dessas diferentes manifestações artísticas trata de <
= 

se de uma cultura que <
= 

<máquinas expressivas=

https://www.teclacenter.com.br/blog/sampler-sample-sampling-sample-playback/
https://www.teclacenter.com.br/blog/sampler-sample-sampling-sample-playback/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sampler


UMA <DANÇA MENOR= EM UM < =

culminam em outros <sons= como o < =
< =

< =
< =

DJ’s <
= < =

<máquinas expressiva =

< =
< =

– –

sussurrando aos nossos ouvidos, nos convidando a <ver= e <nos ligar= ao que víamos. 

<



=

<Quero !=; <eu gosto de !=; <Eu gosto de dançar, gosto de 
também=. <Professora, deixa eu usar pesadão?=; <Professora, a 

gente pode fazer passinho?=; <Professora, pode fazer sarrada?=; <eu gosto 
rebolar a raba até o chão=. <Professora, estou te enviando uma Videodança que 

calão= (

emos a seguinte pergunta: <O que te faz 
dançar?=. Ouvimos as seguintes respostas: <sexta feira=, <reciprocidade=, 
<dinheiro=, <música=, <festa=, <férias=, <comida=, <bora!= (ir embora da escola), 
<bala=, <doce=, <batida=, <MGT (músicas que se misturam)=, <grafite=, 
<poesia=, <pichação=, < =. Em uma outra turma do 9º ano perguntamos o 

gostam de <música=, <dança=, <desenho=, <literatura=, <poesia=, <teatro=, 
<pintura=, <amigas/os=, <jogar=, <esportes=, <ouvir música e dançar =

eve ao fato de que <

= (LOPES, 2011, p. 202). Sendo de
periferia, <

= (LOPES, 2011, p. 204). Cruzando fronteiras, no caso do Brasil 

<máquinas expressivas= < =

–
<máquinas expressivas= –

um problema estrutural de classe e de raça. O alvo da discriminação é <

= (LOPES, 2011, p. 202). Daí também o preconceito com 

<

= (FORNACIARI, 2014, p. 51). Seguindo a linha 
DJ’s

<
=



UMA <DANÇA MENOR= EM UM < =

< =

DJ’s

sorríamos até mesmo quando ouvíamos um <baixo calão=, especialmente ao assistirmos algumas 

do MC Magrinho, <Senta em mim Xerecão=,

< =
< =

é uma < =, é uma < = e, <
= (SILVA, 2014, p. 

é <
= é, ainda, <

= (SILVA, 2014, p. 19, 20). Se constitui subjetividades e ocupa lugares importantes 
< =

<
= é <

=

pesquisadora fala com foco na <prática musical= e no <letramento=, por meio da qual essas/es jovens 

< =, que <
= (SILVA, 2014, p. 19, 205), e 

< =

se de um <pensamento artista=, conforme tratamos na 

<currículo dançante= funciona ao dizer <sim= ao < se!=, e por 

< =

https://www.letras.mus.br/mc-magrinho/senta-em-mim-xerecao/
https://www.wikihow.com/Dance-to-Trap-Music


< =

<E aí 
Braz=, que faz tutoriais sobre a 

<
=

< =

https://www.youtube.com/watch?v=AXQvMDfDg1U
https://www.youtube.com/watch?v=LN7yJkYq_aw
https://www.youtube.com/watch?v=1JFYJbD5OYI
https://www.youtube.com/watch?v=hvrEqTbSiXc
https://www.youtube.com/watch?v=wiamDltVxAY
https://www.youtube.com/watch?v=BlJA8YKiiOs
https://www.youtube.com/@eaibraz
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<máquinas expressivas=

<currículo dançante=



–

ou < coreano= é um outro ritmo da cultura <
=

resistência no país, um espaço de <respiração sociolinguística= para os/as jovens sul

<grande onda coreana=, de 2011

https://www.letras.mus.br/bangtan-boys/trivia-just-dance/traducao.html#autoplay
https://www.letras.mus.br/bangtan-boys/trivia-just-dance/traducao.html#autoplay
https://www.youtube.com/watch?v=mdUwg7INE-w
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, uma cultura que treina e forma <ídolos= que arrebatam multidões. Com 

uma estudante disse: <A dança, para mim, é tipo uma 

palavras= 

< =

< = < =
< =

< =
< = < =

UMA <DANÇA MENOR= EM UM <CURRÍCULO DANÇANTE= E A ENUNCIAÇÃO DE <
=

< = < = <
= < utopias localizadas=

que têm <
deveriam ser incompatíveis= (FOUCAULT, 2013, p. 24)

< =

< =



uma saída para a liberdade, <
=

< =
<máquinas expressivas= <

=

< =

< = < =.
< =

sociedade moderna, culminando na < =, estabelecendo normas, <
= 

constitui em um período de <
= (CAMBI, 1999, p. 201). 

<Isso é dança? =. Sua colega 
falou: <É, ela faz =. Nossa sensação ao ouvirmos essas palavras foi: <Vocês 
sabem de dança mesmo?=. Havia uma desconfiança no olhar delas, que vinha 
acompanhados de braços cruzados. Então uma de nós disse: <Eu também sou 

dança contemporânea. É um outro jeito de dançar= 

< =

< = < =), <

= (DELEUZE; GUATTARI, 1977, p. 41). Um movimento de 
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< = < =
< =

ação de resistência. Os corpos vibram com essa dança e chegam a <
= (DELEUZE; GUATTARI, 1977, p. 29). 

< =, marginal, dentro de algo maior, <
= (DELEUZE; GUATTARI, 1977, p. 29). Isso porque há 

ias, e quando se faz uma máquina coletiva de expressão é porque aconteceu <
= (DELEUZE; GUATTARI, 1977, p. 29). As <máquinas expressivas=

< =

< = < =

<máquinas expressivas=

< =

< =

< =
< = <máquinas 

expressivas=

<currículo dançante=

<
=

< = <currículo dançante=

< dançante=



< =
< =

< =

< =
sentido de fazer de si, aos modos de Foucault, uma obra de arte, <

= (DELEUZE, 2013, p. 124). Trata

<
= <pensamento artista=

Uma <máquina de expressão= ou uma < = é <

= (DELEUZE; GUATTARI, 1977, p. 43). 

< = porque <desorganizaram= as ordens que 
<desorganizaram= no sentido de modificar até mesmo as danças propostas por um < =

< =

aprendem e apontam para < – = (FORNACIARI, 2014, 

< =
<matéria intensa= que os fazia vibrar, pois essa dança lhes dá sentido, alegria, prazer, sensação de 

irmou uma das estudantes: <Ah foi muito bom a gente dançar, se divertir um pouco e 
ter um pouco de felicidade!=. E um duplo movimento aconteceu aí: essas < =

< = < =

< = (DELEUZE; 

< = <currículo dançante=
< = <

=

< =

—

—

—
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—

—

— riências&

—

—

—

—

—

—

—

—

—

—

—

—

—

—

as <máquinas expressivas=
< =

fala. Nessa outra proposta que vocês trouxeram, não, foi assim: <espera aí, todo 
mundo vai falar!=. Então eles desenvolveram essa habilidade de colaborar uns 

outro& eu achei a questão corporal e a questão mesmo da dinâmica da 
atividade, de falar assim <Deixa! Eu faço isso. Fulano faz aquilo.= Eu achei que 



um dos outros& A arte mostra isso. A gente precisa, porque a correria da sala 
de aula, alguns valores, esse tanto de conteúdo, essa <aula quadrada=, não dá.

<A arte não pôs ninguém melhor que o outro=, <a arte é democrática demais=, disse Pina. 
< =

<currículo dançante=
<máquinas expressivas=

< =

político. Isso porque <
= (LEPECKI, 2012, p. 43). 

elemento que conecta arte e política. Isso porque o <

= (LEPECKI, 2012, p. 43, 44). 
<máquinas expressivas=

<respeito=, mas vemos para além disso, pois respeito poderia remeter a tolerânc

<currículo dançante= < =

<
=

dança está estreitamente ligada à política, em diferentes aspectos como <

hábitos e gestos, o aumento de potências=. Além disso, a dança opera <
= (LEPECKI, 2012, p. 45, 46).

currículo e escola: podem a dança, o currículo, a escola, afirmar <

com certeza espetacular?= (LEPECKI, 2012, p. 49) A resposta é que, por meio de um 
< =

<
= (DELEUZE; GUATTARI, 1977, p. 27).

< =
< = < =

< =
< =

<máquinas expressiva =
< =

< = < =

dizem de um <povo por vir=, um < =

filósofo <[...] são bem incapazes de criar um povo, só podem invoca los com todas as suas forças= 
<

abomináveis, e tampouco pode cuidar de arte e de filosofia [...]= (DELEUZE; GUATTARI, 2010, p. 132). Um 
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< =

, um <currículo dançante= invocou um < =
. Foi isso o que um <currículo dançante= enunciou 

ao ser colocado em movimento e dançar uma <dança menor=. Um <currículo dançante= é um <currículo 
por vir= e, assim, r

–

–

–

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
https://www.academia.edu/44321204/dan%C3%A7a_e_resist%C3%AAncia_e_educa%C3%A7%C3%A3o_por_uma_pedagogia_dan%C3%A7ante
https://www.academia.edu/44321204/dan%C3%A7a_e_resist%C3%AAncia_e_educa%C3%A7%C3%A3o_por_uma_pedagogia_dan%C3%A7ante
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